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ATA N.º 03/2011 

 
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DO DIA 29 DE SETEMBRO DE 2011 

 

I - Abertura 

Aos vinte e nove dias do mês de setembro de dois mil e onze, pelas vinte horas, sob a 

presidência de Álvaro Pereira Caetano e secretariado por Fernando José Couceiro e Ana 

Rita Sousa, teve lugar a Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia de Pereira, na 

sede da Junta, com a presença dos membros deste órgão, António Ferreira China, José 

Ferreira Rasteiro, Hermínio da Silva Anjo, Liliana Isabel Batista Duarte e Manuel Batista 

Mendes. Não esteve presente Eduardo Figo Roxo que se fez substituir por Ana Maria 

Ribeiro, segundo o artigo 8.º do Regimento desta Assembleia. Esteve também presente 

António José Rasteiro, presidente da Junta de Freguesia. Foi a seguinte a ordem de 

trabalhos: ----------- 

 

Ponto 1 – Informações; 
 

Ponto 2 – Apreciação do Relatório de Atividades da Junta de Freguesia referente ao 

                3.º Trimestre de 2011; 

 

II - Antes da Ordem do Dia.  

Aberta a sessão, eram vinte horas e cinco minutos, o Presidente da Assembleia pôs à 

apreciação a ata n.º 02/2011, de onze de julho que, não merecendo qualquer reparo, foi 

aprovada com oito votos a favor e uma abstenção de José Ferreira Rasteiro.  

Aprovada a ata, não tendo qualquer informação a dar e não havendo ninguém inscrito 

para intervir, o Presidente desta Assembleia passou ao primeiro ponto da ordem de 

trabalhos. 

 

III – Ordem do dia  

Relativamente ao ponto um da ordem de trabalhos, o Presidente desta Assembleia deu a 

palavra ao Presidente da JF, António José Rasteiro, que prestou as seguintes 

informações: 

- “Zona de Lazer”, o julgamento do processo que envolve as freguesias de Pereira e Sto. 

Varão, está marcado para o dia treze de dezembro, pelas nove horas e trinta minutos. 
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Por vontade da juiz do processo, esta sessão decorrerá no local em questão. Sobre este 

assunto, o Presidente da JF entendeu que, se for possível, todos os elementos desta 

Assembleia deverão estar presentes. Informou também que a JF irá informar os 

munícipes a participarem nesta sessão. 

- Tribunal de Contas, em julho do presente ano a JF recebeu um ofício para que este 

executivo enviasse àquele órgão o Mapa de Fluxos de Caixa e a ata do executivo em 

que se aprovou a Conta Gerência referente ao ano de dois mil e sete, visto que o mapa 

que foi enviado àquele tribunal estava incorreto porque o técnico de contas desta 

freguesia se regeu pela Lei 99/2000, que já não está em vigor. Daqui irá decorrer, 

segundo foi informado ao Presidente da JF, o pagamento de uma coima entre cinco e 

quarenta mil euros. O Presidente da JF solicitou ao técnico de contas os documentos 

requeridos que, depois de reformulados com base na nova legislação, foram enviados 

para o Tribunal de Contas, aguardando-se as consequências. 

Sobre este assunto, o senhor José Rasteiro pediu a palavra para referir que existe um 

responsável que é Presidente do executivo da JF de então e é evidente que a 

responsabilidade efetiva é do TOC que deverá arcar com as consequências decorrentes 

do seu erro. 

- Saneamento dos Casais Velhos, segundo o Presidente da JF, na última Assembleia 

Municipal, o Presidente da Câmara informou que está em negociações com as Águas do 

Mondego para dotar aquela localidade do saneamento básico. Toda a margem direita do 

Mondego tem um financiamento do POVT de setenta e cinco a oitenta por cento, ao 

passo que o saneamento dos Casais Velhos teria que ser pago na totalidade pela 

Câmara. Se as Águas do Mondego aceitarem a proposta da Câmara o saneamento 

daquela localidade será ligado à ETAR de Figueiró do Campo e arrancará no segundo 

semestre de dois mil e doze. 

- Ponte do Paço, foi reiterado, por parte do Presidente da Câmara de Montemor que, em 

reunião com o seu homólogo de Coimbra, este se mostrou recetivo na resolução deste 

problema referindo que já está contemplado no plano de atividades da Câmara de 

Coimbra no valor de dez euros! 

Sobre este assunto, o senhor José Rasteiro referiu que acredita que haja vontade em 

resolver este problema. Contudo, enquanto não houver uma atitude por parte da 

população de Pereira no sentido de pôr em causa o trânsito naquele local, o problema 
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não será resolvido. 

No sentido de pressionar a resolução deste problema, o Presidente da Assembleia irá, 

por ofício, solicitar uma reunião com o executivo da Câmara de Coimbra.  

- Traçado da via rápida de Taveiro, o Presidente da JF informou que o traçado da 

continuação daquela via, então aprovado, já caducou pelo que este processo voltará ao 

seu início. Acredita o Presidente da JF que, dada a atual conjuntura política, que este 

processo poderá ser favorável às pretensões de Pereira, ou seja, a aprovação do 

traçado A ou B. 

- Rua José Augusto M. dos Santos, neste momento estão a ser realizados 

levantamentos topográficos, para, em seguida, o projeto desencadear uma intenção de 

adjudicação para que no segundo semestre de dois mil e doze, custeada pelos POVT, 

arranque a requalificação daquela rua que irá até aos Casais Velhos, segundo 

informação do Presidente da Câmara de Montemor na última assembleia municipal. 

- Campo sintético, após a dotação, no parque desportivo de Sto. Estêvão, de um campo 

de futebol sintético para futebol de onze, o sintético que está junto do pavilhão da 

ADCRP será deslocado para um espaço da urbanização de S. Luís. Esta informação 

vem no seguimento da proposta feita pelo Presidente da Câmara à Assembleia 

Municipal para a construção de um campo sintético em Pereira no valor de trezentos e 

cinquenta mil euros (172 mil euros em 2012 e 172 mil euros em 2013), caso a 

candidatura apresentada pela ADCRP não seja aceite. Informou também o Presidente 

da JF que esteve no campo de Sto. Estêvão as engenheiras Graça e Cristina Aguiar, da 

Câmara Municipal, para se analisar o escoamento das águas naquele recinto, bem como 

da possibilidade de dotar aquele recinto desportivo de um furo de água, visto que aquele 

tipo de recintos exige autonomia de água tendo em conta a quantidade que é preciso 

gastar para a sua manutenção. Informou ainda que o recinto será vedado, assim como 

todos os arranjos exteriores, e que estão incluídos no orçamento. 

- Censos 2011, Pereira passou da quinta posição para a segunda freguesia do concelho, 

com três mil duzentos e setenta e dois habitantes.  

- Quinta D.ª Teodora, esta urbanização vai ter gás natural a partir do próximo mês de 

dezembro. 

- Festas da Vila, decorrerão nos dias quinze e dezasseis de outubro, no pavilhão da 

ADCRP, tal como no ano anterior, onde estarão amostras da doçaria e artesanato da 
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freguesia de Pereira bem como de outras localidades vizinhas. Face às dificuldades 

económicas, o Presidente da JF referiu que as festas serão aquilo que está dentro das 

possibilidades orçamentais. 

- Pontão da Cheira, as obras irão arrancar em outubro.  

Findas as informações do Presidente da JF, pediu a palavra o senhor José Rasteiro para 

referir que, na ata anterior, foi aprovado um voto de louvor ao Grupo de Teatro “O 

Celeiro”, com o qual está plenamente de acordo, visto não ter estado presente. 

Porém, a JF também prometeu subsídios de quinhentos euros ao Grupo Folclórico, 

trezentos euros ao Núcleo do Sporting e à comissão das festas de Santiago. Questiona 

os critérios utilizados uma vez que já contemplou o Grupo de Teatro e os outros ainda 

não. Continuou, dizendo, que é preciso honrar os compromissos, muito embora entenda 

que a JF não tenha dinheiro. 

O Presidente da JF retorquiu, afirmando que não há dinheiro para cumprir o prometido, 

adiantando que, quando houver dinheiro disponível, o prometido será cumprido, tal como 

já informou os interessados. 

Sobre as lombas na rua José Augusto M. dos Santos, o senhor José Rasteiro questiona 

o local da sua colocação e se foram colocadas apenas estas na mesma rua.  

Sobre este assunto desencadeou-se uma série de argumentos entre o Presidente da JF 

e alguns membros da Assembleia no que se refere ao local da sua colocação, sobre o 

papel do marido da senhora Ana Maria Ribeiro no sentido de reivindicar segurança para 

rua onde mora, se o executivo da JF foi informado pela Câmara Municipal de quando e 

onde seriam colocadas, se as mesmas seriam as mais indicadas. Após esta troca de 

argumentos, concluiu-se que o processo não foi bem conduzido, visto que não houve 

comunicação da parte dos serviços da Câmara com o executivo da JF pois, se este 

tivesse sido informado e ouvido sobre o assunto, não se teriam desencadeado 

determinados atritos entre as pessoas. 

No seguimento desta questão, o Presidente da JF informou que outras lombas serão 

colocadas após a última habitação da referida rua no sentido dos Casais Velhos. Ainda 

sobre este assunto o senhor José Rasteiro referiu que houve abuso de poder ou, 

eventualmente, uma retaliação devido às reclamações elaboradas pelo marido de Ana 

Maria Ribeiro e à intervenção, neste assunto, do Provedor de Justiça. 

Outro assunto colocado pelo mesmo prende-se com o saneamento no espaço junto à 
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habitação do senhor José Peralta, funcionário da JF. Questiona o senhor José Rasteiro o 

porquê de os outros habitantes daquele beco não terem sido contemplados. 

O Presidente da JF referiu que esta questão gira em torno do pagamento de coimas que 

alguns moradores daquele espaço foram sujeitos por despejarem as suas fossas para a 

via pública. E adiantou que o saneamento daquele beco só será realizado quando os 

inquilinos resolverem os seus diferendos, assunto já abordado noutras assembleias, 

visto que nem todo aquele espaço é considerado público. 

De seguida, tomou a palavra o senhor Manuel Mendes para voltar a abordar o problema 

da Ponte do Paço, o simulacro prometido há imenso tempo da passagem de nível que 

nunca mais se realiza para se constatar se funciona ou não.  

Outro assunto que abordou está relacionado com uma boca-de-incêndio danificada em 

frente à sua residência. O Presidente da JF informou que este assunto está nas mãos da 

GNR, visto que essa boca-de-incêndio foi destruída em resultado de um acidente de 

automóvel ocorrido no local. O Presidente irá resolver o assunto junto da GNR e da 

Câmara Municipal. 

Solicitou a palavra o senhor Fernando Couceiro para, em nome do presidente da 

ADCRP, agradecer toda a colaboração que tem sido prestada pela JF na construção da 

bancada no campo de Sto. Estêvão. 

Tomou a palavra a senhora Ana Maria para propor que se coloque, junto ao Olival do 

Senhor, uma placa identificando o início da Vila de Pereira, bem como outras 

informações aos automobilistas que entram em Pereira. Esta placa irá, por lei, 

condicionar a velocidade na entrada desta vila. Abordou também, e mais uma vez, o 

perigo para quem circula na Rua da Fonte devido às viaturas que ali estão 

permanentemente paradas. O Presidente da JF informou que já enviou ofícios para a 

Câmara e GNR de Montemor a informar desta situação para que atuem em 

conformidade. Sobre esta mesma rua, o Presidente desta Assembleia chamou à atenção 

de que existem ali outros perigos, como os eucaliptos de grande porte que estão sobre 

esta rua e que, principalmente no inverno, poderão potenciar acidentes. Sobre este 

assunto, a senhora Ana Maria referiu que, tendo em conta que aquelas árvores 

pertencem aos seus pais, irá desenvolver esforços no sentido de se cortarem as 

referidas árvores. 

Quanto ao ponto dois da ordem de trabalhos, Apreciação Relatório de Atividades da 
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Junta de Freguesia referente ao 3.º Trimestre de 2011, o mesmo foi apreciado não 

merecendo qualquer reparo por parte dos presentes. 

 

IV – Depois da Ordem do dia.  

Face à ausência de público na sala, e nada mais havendo a tratar, o Presidente desta 

Assembleia declarou encerrada a sessão da qual, para constar, se lavrou a presente ata 

que, depois de aprovada, irá ser assinada pelo Presidente e pelos Secretários desta 

Assembleia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Presidente da Assembleia 

Álvaro Pereira Caetano 

                   O 1º Secretário                                                        O 2º Secretário 

           Fernando José Couceiro                                     Ana Rita Sousa  

 
 

 

 

Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico  


